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viabilização dos projectos de 
electrificação do país

Presidente Nyusi visita Zambázia 
O Presidente da República, Filipe Jacinto Nyusi, efectuou de 31 de Agosto a 2 
de Setembro, um visita de trabalho à província da Zambézia, no âmbito da sua 
governação, baseado no contacto com as comunidades, para se inteirar do grau 
de implementação do Programa Quinquenal do Governo. Nesta província, o 
Presidente Filipe Nyusi escalou os distritos de Maganja da Costa, Mocuba, Gurúè, 
Mocubela, Lugela e Quelimane. Fez parte da agenda do Chefe do Estado na 
Zambézia,  a inauguração da Faculdade de Engenharia Agronómica e Florestal da 
UniZambeze, no distrito de Mocuba e da fábrica de processamento de macadâmia, 
um dos produtos de exportação que constitutui aposta da província.

40 anos da EDM
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Um coração que cabe para todos os 
moçambicanos
Na senda do movimento de saudação ao 
Presidente da FRELIMO e Presidente República, 
Filipe Jacinto Nyusi, pelos resultados alcancados 
no processo de busca da paz efectiva em 
Moçambique, várias sensibilidades da nossa 
sociedade observam, nos últimos dias, marchas em 
quase todo o país, num acto de encorajamento 
ao Chefe do Estado, no sentido de continuar 
com a sua postura dialogante e de sentido do 
Estado.

São manifestações em que o povo pretende 
enaltecer os feitos do Presidente Filipe 
Jacinto Nyusi, pela sua humildade, coragem 
e determinação, caracteristicas que terão 
conduzido o dirigente de todos os moçambicano, 
à Serra de Gorongosa, com objectivo de dialogar 
com o líder da Renamo sobre a questão da paz 
no país.

Os cidadãos que juntaram-se a esta iniciativa 
da sociedade civil, descrevem a acção do 
Presidente Nyusi como histórica e jamais vista na 
história de África nos últimos tempos. Assumem 
tratar-se de uma postura de moçambicanidade 
e do compromisso eleitoral, deixado pelo 
Presidente Filipe Jacinto Nyusi, durante a 
campanha eleitoral, em que incansavelmente 
dizia aos moçambicanos: “o meu coração cabe 
para todos os moçambicanos.”

Defendem os cidadãos, que o Presidente Filipe 
Nyusi, para além de revelar honestidade e 
humildade na sua liderança, é sinónimo do bem-
estar em Moçambique e na África. Até porque 
durante a marcha, os manifestantes em saudação 
à postura do Presidente da República, assumem 
em viva voz que “Nyusi é Paz. Paz é Nyusi. Que 
Deus o dê força e saúde para continuar com o 
desenvolvimento”.

Os moçambicanos assumem ainda que a paz é 
um bem precioso que tem de ser garantido para 
todos sem precedentes, devendo ser preservada 
por todas forças vivas da sociedade. Os 
Moçambicanos acreditam que só com diálogo 
pode se garantir uma paz efectiva no país, rumo 
ao desenvolvimento e bem-estar de todos..
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EDM está 
responder aos 

desafios 

O 
Presidente da República, Filipe 
Jacinto Nyusi, afirma que a 
Electricidade de Moçambique, 
EDM-Empresa Pública, tem sabido 

reestruturar-se e responder aos desafios e 
orienta-a a continuar a desenvolver a sua 
actividade de forma sábia.
O Presidente Filipe Nyusi deixou esta afirmação 
durante a gala realizada recentemente em 
Maputo, por ocasião do dos 40 anos da 
EDM, tendo sublinhado que o processo da 
reestruturação da empresa está a permitir a 
viabilização dos projectos de electrificação 
do país.
Segundo o Chefe do Estado, o facto de 
Moçambique ter atravessado períodos de 
instabilidade socio-política e económica, 
não permitiu a realização dos programas 
de expansão da rede eléctrica nacional. 
“O equipamento da EDM estava exposto à 
acções de destruição resultantes do conflito 
armado e a empresa teve, por várias vezes, 
que concentrar a alocação dos seus escassos 
recursos na reparação e reposição das infra-

estruturas, por forma a garantir o fornecimento 
da energia eléctrica no país”, disse. 
O Presidente Filipe Nyusi referiu-se igualmente 
a numerosos projectos de energia em 
fase de implementação e que resultam de 
investimentos público ou em parceria com o 
sector privado. “Diariamente testemunhamos 
que mais postos administrativos, localidades, 
povoações e bairros estão a beneficiar de 
energia, reultando na melhoria de qualidade 
de vida das comunidades”, indicou.
Na ocasião, o Presidente da República 
destacou a reabilitação das centrais de 
Chicamba e Mavuzi, o reforço da subestação 
de Matamba e Chibata, bem como a linha de 
transmissão de Chibata-Dondo. “Destacamos 
tamém a entrada em funcionamento da 
central flutuante de 115 megawatts em 
Nacala e estão em projecção as centrais 
solares de Mocuba e Metoro, o projecto da 
subestação de Namialo e da construção da 
linha de transporte Caia- Nacala. Toda estas 
acções constituem o mérito e a justificativa 
da existência dos 40 anos da EDM”, frisou o 
Presidente Filipe Nyusi.
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Governo satisfeiro 
com resposta 
do apelo para 

aumento da 
produção

O 
Presidente da República, 
Filipe Jacinto Nyusi, disse 
ter testemunhado com muita 
satisfação, a aposta na 

exposição de produtos nacionais de cada 
província, nos pavilhões moçambicanos, na 
Feira Internacional de Maputo (FACIM), o 
que consubstancia uma resposta ao apelo 
do Governo sobre a necessidade do 
aumento da produção e produtividade.
O Chefe do Estado que falava na abertura 
da 53ª Edição da FACIM, que decorreu de 
28 de agosto a 3 de Setembro, em Ricatla, 
distrito de Maracuenne, na província de 
Maputo, disse ter constatado ainda que 
a agricultura comercial no país está a 
emergir de forma gradual e firme e que 
muitos  empresários, sobretudo nacionais, 
mostraram-se expectantes em poder tornar 
a ocasião, numa oportunidade para fazer 

negócios.
O Presidente Filipe Nyusi sublinhou o 
facto de, pela primeira vez na FACIM, 
ter se instituído o pavilhão de Pequenas 
e Médias Empresas (PME), tendo 
apelado aos intervenientes do sector a 
aproveitarem a Feira Internacional de 
Maputo para estabelecer parcerias que 
fortaleçam o seu capital e que facilitem 
o acesso dos seus produtos a mercados 
preferenciais.
“As PME são o segmento maioritário 
e estruturante na dinamização da 
economia à escala local, pelo facto de 
poderem gerar emprego, aumentar a 
renda e diversificar a económica”, frisou o 
Presidente Filipe Jacinto Nyusi.
Na ocasião, o Chefe do Estado enalteceu 
o papel do Governo na promoção das PME 
nos últimos anos, através da identificação 
e implementação de estratégias visando 
o seu potenciamento.
A 53ª edição da FACIM juntou, este ano, 
26 países, 540 empresas estrangeiras e 
1.409 expositores nacionais.
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SG da FRELIMO 
Impressionado 

com a 53ª Edição 
da FACIM

O 
Secretário-geral da FRELIMO, Eliseu 
Machava ficou impressionado com 
organização e da qualidade dos 
produtos expostos na Quinquagésima 

Terceira edição da Feira Internacional de Maputo, 
FACIM, a maior montra de exposição de produtos 
e potencialidades nacionais, que decorreu de 28 
de Agosto, a 3 de Setembro, em Ricatla, distrito 
de Marracuene, província de Maputo.
Eliseu Machava, que vitou na Quinta-feira última 
a 53ª Edição da FACIM, disse ter ficado com 
uma boa impressão e muito encorajado com 
o trabalho e criatividade dos moçambicanos, 
expostos na feira.
“Estou bastante encorajado com a criatividades 
dos moçambicanos. Ista demonstram que somos 
capazes de sair da dependência. Estão a fazer 
actividades que concorrem para desenvolver a 
nossa economia”, disse.
O Secretário Geral da FRELIMO aproveitou o 
momento para encorajar aos expositores para 

que continuem firmes no trabalho porque, 
segundo disse, “a batalha é longa rumo ao 
desenvolvimento”.
Sublinhou que só com a paz e união os 
moçmbicanos podemos continuar a desenvolver 
e a produzir,  “porque são elementos que 
contribuem significativamente para que muitos 
países estrangeiros concorram para expor os 
seus produtos na FACIM”.
“A FACIM é um momento de intercâmbio e de troca 
de experiência entre os expositores nacionais e 
de outros países e, temos que capitalizar este 
ambiente de paz para alavancar a economia 
do país”, friou.
A porta de entrada do SG da FRELIMO à Feira 
Internacional de Maputo foi o pavilhão da 
empresa moçambicana denominada “DARLING”, 
onde recebeu uma breve apresentação sobre 
a organização e potencialidades da empresa.
Machava percorreu ainda todos os pavilhões 
das Províncias do país, empresas nacionais e 
estrangeiras, onde ficou a saber sobre os níveis 
de produção e de produtividade, desafios e 
prespectivas de cada unidade.
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FRELIMO avalia 
desempenho dos 

municípios em 
Nampula

A 
Vila Municipal de Ribaué, província de 
Nampula, acolheu recentemente, a XIV 
Reunião do de Balanço e Avaliação 
do Desempenho das autarquias sob 

gestão da FRELIMO nesta parcela do país, 
nomeadamente, a cidade de Nacala-Porto, 
Angoche, Ribaué, Ilha de Moçambique e 
Malema, dos quais o Partido está satisfeito 
com o trabalho desenvolvido, no quadro do 
cumprimento dos manifestos eleitorais.
O Secretário da FRELIMO na província de 
Nampula, Agostinho Chelua, disse que as 
actividades, ao nível dos municípios em 
referência, decorrem a um rítimo acelerado 
alinhando-se com os manifestos eleitorais, 
cujo objectivo é satisfazer as necessidades 
dos munícipes.
“O Cumprimento dos manifestos eleitorais 
atinge os 80 por cento, havendo necessidade 
de os dirigente dos órgãos municipais 
intensificarem os trabalhos tendo em vista 

o cumprimento das promessas feitas aos 
munícipes. Notamos a necessidade de 
se acelerar as acções sobretudo no 
melhoramento das vias de acesso, no 
alargamento da rede de abastecimento 
de água potável, saneamento do meio”, 
disse Chelua. 
O Secretário Provincial da FRELIMO 
reconhece e sauda as iniciativas das 
edilidades que resultam na melhoria 
de qualidade dos munícipes, contudo 
está cientes dos desafios que os 
órgãos autárquicos enfrentam para 
implementação dos seus programas de 
desenvolvimento. 
“A experiência ensina-nos que a resolução 
de um problema pode levantar o outro 
talvez mais complexos. Saudamos o esforço 
desencadeado pelas lideranças  dos 
municípios e encoraja-os a prosseguirem 
os trabalhos tendo em vista a melhoria, 
cada vez mais da vida dos munícipes”, 
disse Agostinho Chelua.
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Meta é recuperar  
cidade da Beira

O Primeiro-Secretário da FRELIMO em 
Sofala, Paulo Majacunene, reafirmou 
recentemente, que a meta que se 
impõe ao Partido neste ponto do 

país é vencer as eleições autárquicas do 
próximo ano no município da Beira.
Paulo Majacunene anunciou este desafio 
durante a visita de trabalho ao distrito 
da Beira, onde manteve encontro com os 
membros do dirigente da FRELIMO em Sofala, 
tendo apelado para que esqueçam as 
divergências que, eventualmente, poderão 
ter sido provocadas durante as eleições 
internas, recentemente realizadas à escala 
nacional.
“O desafio da FRRELIMO é vencer as eleições 
na Beira. As eleições internas visavam criar 
uma maior organização no nosso seio. Este 
processo já aconteceu e neste momento 
devemos trabalhar juntos rumo a vitória”, 
recomendou Majacunene.

Reiterou a necessidade de  os órgãos 
sociais da FRELIMO nomeadamente, a 
Associação dos Combatentes da Luta 
de Libertação Nacional (ACLLN), a 
Organização da Mulher Moçambicana 
(OMM) e a Organização da Juventude 
Moçambicana, se  manterem coesos, 
orientando-os a continuarem com a 
angariação de mais membros.
Tirando a cidade da Beira, as restantes 
autarquias em Sofala, nomeadamente 
Dondo, Nhamatanda, Gorongosa e 
Marromeu estão sob gestão da FRELIMO.
Ainda assim, Paulo Majacunene apelou 
aos membros do seu partido para 
trabalharem com afinco, visando a 
consolidação da sua posição nestas 
autarquias.
Na visita à cidade da Beira, Paulo 
Majacunene manteve ainda encontros 
populares, tendo reiterado a importância 
do seu envolvimento na produção de 
comida no quadro do combate a fome.
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Deputados 
da FRELIMO 

acompanham 
implementação 
do PQG em cabo 

delgado

Deputados da FRELIMO pelo 
círculo Eleitoral de Cabo Delgado, 
trabalharam recentemente naquele 
ponto do país, com objectivo de 

inteirar-se sobre o grau de implementação 
do Programa Quinquenal do Governo 
e auscultar as preocupações das 
comunidades, tendo escalado a cidade 
de Pemba, os distritos de Namuno, Balama, 
Montepuez e Chiúre, numa acção inserida 
em mais uma jornada parlamentar.
Eduardo Mulembwé, chefe do grupo e 
cabeça de lista neste círculo eleitoral, 
disse ser tarefa dos deputados auscultar 
a população sobre os vários aspectos 
da vida política, social e económica da 
província. Sublinhou que é interagindo 
com a população, incluíndo os militantes e 
simpatizantes do Partido, que se pode tomar 
uma melhor posição durante as sessões na 
Assembleia da República.

“É a cultura da FRELIMO como Bancada 
Parlamentar, trabalhar nos círculos 
elitorais, para busrcarmos a realidade 
daquilo que as comunidades vivem e 
precisam”, disse Mulembwé.
Eduardo Mulembwé destacou, num outro 
desenvolvimento qua a FRELIMO sempre 
se identificou com a paz e, por isso 
defende o diálogo com certeza de que 
com esses elementos, a democracia vai 
prevalecer. 
“A Bancada Parlamentar da FRELIMO 
apoia a iniciativa do Presidente Filipe 
Jacinto Nyusi, no processo da busca da 
paz efectiva para os moçambicanos, 
através do diálogo com todas as 
forças vivas da nossa sociedade. O 
desenvolvimento económico e social que 
o povo almeja, só é possivel atingir com 
a paz efectiva”, sublinhou Mulembwé.     
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FRELIMO promove 
convívio com 

idosos

A 
FRELIMO na cidade de Maputo, 
promoveu recentemente um convívio 
que juntou pessoas da terceira idade 
provenientes dos diferentes distritos 

municipais da capital do país, num encontro 
que tinha em vista valorizar cada vez mais os 
idosos e fazer com este grupo social se senta 
últil na tranmissão das suas experiências e 
sabedoria para a sociedade.
O Primeiro Secretário da FRELIMO, na cidade 
de Maputo, Francisco Mabjaia, disse qu 
avalorização da pessoa idosa pode ser de 
diversas formas, dentre elas, a auscultação das 
suas inquietações e que a iniciativa insere-se 
na vertente social do programa de actividades 
deste órgão do Partido, focalizado na 
promoção de valores e respeito a esta faixa 
etária.
“É nesta perspectiva que o Secretariado da 
FFELIMO no Comité da Cidade de Maputo 

deciciu envolver as pessoas de terceira 
idade que por várias razões, estão 
encontra-se nos centros de acolhimento 
e se sentem abandonado, precisando de 
apoio para elevação da sua auto-estima”, 
explicou Mabjaia.
De acordo com Francisco Mabjaia, os 
idosos tiveram oportunidade de passear 
e apreciar o processo de mudanças que 
está a acontecer na cidade de Maputo. 
“O passeio inicio na estátua de Filipe 
Samuel Magaia com destino às obras de 
construção da Ponte da Maputo-Katembe, 
onde receberam explicação sobre o 
decurso deste empreendimento”, disse.
Francisco Mabjaia Informou que a FRELIMO 
decidiu abraçar este programa aquando 
da realização da 10ª Conferência de 
Quadros ao nível da cidade de Maputo, 
tendo já visitado algumas organizações de 
caridade, com destaque para Dom Orione, 
que se dedica no atendomento à crianças 
desfavorecidas.
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O 
Secretariado do Comité Provincial 
do Partido Frelimo no Niassa, esteve 
reunido há dias, vila municipal de 
Marrupa, com os cinco municípios 

desta província, nomeadamente as cidades de 
Lichinga e Cuamba e das vilas autárquicas de 
Lago, Mandimba e anfitrião (Marrupa), dirigidos 
respectivamente por Saide Amido, Zacarias 
Filipe, Sara Mustafá, Victor Sinoia e Marta 
Romeu, tendo feito uma avaliação positiva do 
desempenho das edilidades durante o primeiro 
semestre do presente ano.
Iasalde Adamugi Ussene, Primeiro Secretário do 
Comité Provincial da FRELIMO no Niassa, que 
dirigiu o evento, disse que o encontro serviu para 
diagnosticar os problemas que apoquentam 
os munícipes e assim como encontrar possíveis 
soluções de modo que até ao fim do mandato, 
os manifestos eleitorais apresentados aos 
munícipes sejam cumpridos na sua íntegra.
 “Durante dois dias de trabalho tivemos 
a oportunidade de trocar experiências 
aprofundando o conhecimento sobre como 

cada um dos nossos municípios cumpre com o 
manifesto eleitoral e reflectirmos em torno do 
trabalho realizado quadro do cumprimento 
dos nossos planos e manifestos eleitorais, 
tendo em vista  a satisfação dos  munícipes”,  
explicou Ussene.
Reconheceu no entanto que, nem todos os 
problemas se esgotam numa solução e o 
grande desafio que se tem em cada momento, 
prende-se com a necessidade de saber definir 
prioridades, para assegurar os resultados mais 
substanciais, em cada fase de crescimento.
Iasalde Ussene recomendou aos municípios e 
aos seus gestores para visitarem diariamente 
os manifestos eleitorais, para que se alimentem 
com o programa de governação e ficar 
atentos às opiniões dos munícipes, sobretudo 
no grau de satisfação.
Quanto às eleições autárquicas do próximo 
ano de 2018, Ussene apelou para uma 
preparação cada vez melhor dos quadros 
e militantes do Partido, porque segundo suas 
palavras, será mais um momento de prestação 
de contas e de renovação da confiança 
para com o seu eleitorado. 

FRELIMO 
satisfeitos com 

desempenho dos 
municípios no 

Niassa 
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A 
Primeira-Dama da República, Isaura 
Nyusi,  manifestou total satisfação 
pela disponibilidade demonstrada 
pelos líderes comunitários, religiosos 

e parceiros de cooperação, no combate 
aos casamentos prematuros, gravidezes 
precoces e das doenças evitáveis. 
Isaura Nyusi, que recentemente trabalhou na 
província de Sofala, apela o envolvimento 
de todos os actores nas actividades 
tendentes à protecção da mulher e criança, 
para tornar possíveis os propósitos dos 
programas sociais do Gabinete que dirige.
 “Estamos satisfeitos porque sentimos o 
envolvimento de todos naquilo que temos 
feito em busca de soluções para os 
problemas sociais. Contudo, continuamos a 
constatar a problemática dos casamentos 
prematuros, desenvolvimento humano, defesa 
das raparigas e temos a preocupação com 
o cancro do colo do útero e da mama, 
bem como a violência doméstica”, disse a 

Primeira-Dama.
Num outro desenvolvimento, Isaura Nyusi 
disse estar em breve a entrada em 
funcionamento da Escola Técnica e de 
Formação Profissional em Muanza, província 
de Sofala,  construída pela iniciativa 
do Gabinete da Primeira-Dama, em 
resposta ao pedido da população local. 
“Falta a segunda fase, que vai precisar 
de mobilização de parceiros e outras 
pessoas de boa vontade para apoiar no 
apetrechamento deste estabelecimento 
de ensino”, indicou.
Ainda em Sofala, a Esposa do Presidente 
da República procedeu à abertura da 
conferência nacional sobre o acesso à 
justiça e ao Direito em Moçambique, tendo 
congratulado o Instituto de Patrocínio e 
Assistência Jurídica (IPAJ), organizador 
do encontro, por ter eleito o tema: “IPAJ, 
Promovendo a Estabilidade Social da 
Mulher e Rapariga”,  que promove a 
protecção da mulher e rapariga.

Isaura Nyusi 
satisfeito com 

acções de 
combate aos 
casamentos 
prematuros  
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O povo Moçambicano marchou em saudação à postura do Presidente da República e 
assume em viva voz que: “Nyusi é Paz. Paz é Nyusi. Que Deus o dê força e saúde para 

continuar com o desenvolvimento o país”.
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Bom dia Camaradas
Com a FRELIMO e Nyusi Unidos, Moçambique 

Avança


